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POÉTICO DE CAMÕES 
O DESENGANO NO ITINERÁRIO 

ENSAIO DE PROSPECÇÃO ISOTÓPICA 
SOBRE A LÍRICA CAMONIANA 

por JOSÉ BERNARDES 

Introdução 

Contrariando a vaga formalista que se vinha impondo no seio 
dós: estudos literários, têm-se cada vez mais afirmado, ultimamente, 
os contributos teóricos que tendem para uma reabilitação da impor-
tância dó conteúdo. 

É assim que, a par dos que persistem em dizer que a «poetici-
dade» reside estritamente no «como se diz», surgem os que, escudados 
cada vez mais em trabalhos de grande fôlego 0 ) , buscam a essência 
do fenómeno poético no plano do «que se diz» (quer considerando 
o significado na sua forma e substância semânticas, quer tendo em 
conta a sua projecção pragmática) (2). 

C1) Cito, por exemplo, o recente trabalho de Jean Cohen, «Le Haut Langage», 
Paris, Flammarion, 1979. 

(2) Fala-se assim, por exemplo, em «estado poético»: o provocado pela 
poesia no leitor (o «encantamento» de que fala Valéry), e o que provoca no seu 
fautor, ora mais artífice de palavras (o poeta «artesão»), ora mais possesso dos 
conteúdos (o poeta «inspirado»). 

Sobre a noção de «estado poético» veja-se M. Dufrenne, «Le Poétique», 
P.U.F., 1973, pp. 137-146. 
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é nesta senda que um estudioso como Jean Cohen (8) autonomiza 
o facto poético è luz de uma dualidade semântica-sentido noético (ou 
conceptual) / sentido patético (ou afectivo), considerando o primeiro 
como uma espécie de norma ou de «grau zero» vigente no seu estado 
mais genuíno na linguagem científica, e o segundo como um enrique-
cimento conotativo das sentidos puramente conceptuais, tidos como 
imediatos ou «correntes». 

Deixando a discussão de alguns aspectos mais controversos desta 
teoria, interessa para já, e em linhas gerais, aquilo em que ela contribui 
para definir a particularidade do sentido estético, ou seja a sua con-
cepção como transformação emotiva do isentido «normal». 

A linguagem da poesia, como a linguagem científica, utiliza as 
palavras; só que os planos em que se exercem as respectivas virtuali-
dades significativas são sobremaneira distintos. 

Dessa forma, quem pretenda estudar o conteúdo da lírica camo-
niana tem forçosamente de escolher uma via metodológica apta a pre-
servar a especificidade dos sentidos a dilucidar. Ora, parece-me que 
o conceito de isotopia, para além da sua transparência nocional, com-
porta a capacidade operatória que permite tal desiderato. 

Definida por François Rastier como «itération d'une unité linguis-, 
tique quelconque» (4), reterei neste trabalho. a sua aplicabilidade ao 
nível do significado: Procurarei individualizar a macro-estrutura semé-
mica do Desengano a partir da sua representação no enunciado, 
visando em seguida haurir as relações que sustenta com componentes 
do mesmo teor (isotopias de sentido ou temas) — o Amor, o Descon-
certo do Mundo, o Canto e o Desespero. 

Consciente dos imites desta análise (muitas mais isotopias do 
conteúdo haveria que estudar, sem falar no plano da expressão e numa 
inserção intertextual), tenho apenas em vista um primeiro contacto crí-
tico com a obra lírica de lOamões, de carácter essencialmente explora-
tório, a completar, se o futuro o permitir, com um estudo mais vasto 
e profundo. 

(3) Cf. «Le sens poêtique» in «11 y a des poètes partout», Revue d'esthéti-
que, 1975, 3/4 (publicado na colecção 10/18, Union Générale d'Éditions, 1975). 

(4) Cf. «Systématique des isotopies» in «Éssais de Sémiotique Poétique», 
A. J. Greimas, Larousse, 1972, pp. 80-106. 
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Embora o 'artista se não afirme essencialmente como tal ipelas 
òbjeotividades que presentifica, o leitor crítico da obra lírica de Camões 
não pode deixar de ter em conta a sua singular diversificação temática 
e de interpretar essa multiplicidade concatenada como uma autêntica 
representação de genialidade. 

Efectivamente, o grau de entretecimento isotópico que manifestam 
os textos líricos camonianos exclui de todo a cómoda possibilidade 
de uma inserção periodológica precisa e faz perigar radicalmente a efi-
cácia de leituras metodologicamente ortodoxas. Como grande artista que 
é, Luís de Camões não cabe em epítetos (por mais ditiqâlmlbicòs que 
sejam), e costuma resistir, incólume, às interpretações pretensamente 
totalizantes e geralmente apriorísticas de que tem sido objecto. 

Creio pois que a uma questionação tão polifacetada do real como 
a que Camões empreendeu, deverá corresponder, no mínimo, uma 'atitude 
descodificadora tão maleável e tão livre quanto possível. Ê esse o 
caminho que procurarei seguir. 

Começarei por constatar que, à isotopia de conteúdo agora em 
causa, não correspondem formas fixas ou «aspectos esquematizados» 
específicos; isto é, Camões é um poeta desenganado quando escreve 
sonetos, sextinas, odes, oitavas, elegias, éclogas, canções ou poemas 
em medida velha (e). Dir-se-á que a fulcralidade do conteúdo submerge 
a pontualidade da forma. Geralmente, esta apenas matiza aquele, circuns-
crevendo-iie a tonalidade expressiva mas sem inibir a sua manifestação. 

Assim, se num soneto como «Eu cantei já e agora vour chorando» 
(p. 171.) (7), a célula semémica do Desengano se eonexiona, concisa 
e causalmente, com a acção da «Fortuna injusta», nas •redondilhas 
«íSôbolos rios que vão« (p. 105), instaura-se um circunstanciado exame 
de consciência dando azo a uma complexa rede de temas (isotopias 
semânticas): o Tempo — entidade mítica agente da Mudança disfórica 

(8) Camões insere-se assim numa tendência temática de larga for tuna nos 
séculos XVI e XVII. Basta evocarmos Bernardim Ribeiro (1482-1552) ou Fran-
cisco Rodrigues Lobo (1580-1622). 

( ' ) Para cada composição, citarei a página de acordo com as RIMAS, 
edição estabelecida e prefaciada por A. f. da Costa Pimpão (Coimbra, Atlân-
tida, 1973). 

Abstraindo de problemas de crítica textual (que transcendem largamente o 
nosso propósito e competência), tive o cuidado de me basear em composições 
incontroversamente camonianas. 
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(bem -> mal -» pior) — e a Ventura'—sempre nefastá, não obstante as 
suas variantes lexemáticas («Fortuna», «amando tirano»; etc.) —-apresen-
tam-se como circunstantes oponentes do. Sujeito, levando-o a situações 
pungentes como o Exílio — temporal porque especialmente mitificado — 
e a 'Contrição, ética sobretudo, mas. também estética. É desta conju-
gação dramática que deflui o Desengano, em correlação antitética com 
as «vãs esperanças» ligadas às coisas terrenas platónica e escolastica-
mente concebidas como babilónicas ou falaciosas. 

E se, seguindo a ideia de António Sérgio, se pode dizer que as 
citadas redondinhas constituem, de facto, a «coluna vertebral» temá-
tica da lírica camoniana, creio bem que não estão ainda delineadas 
todas as componentes de um arquimodelo englobador do Desengano. 
O núcleo em causa é, efectivamente, mais diversificado e, como se 
procurará demonstrar, conjunturalmente combinável com uma variada 
gama de sememas. 

O Amor 

Assinalar a dívida da concepção camoniana do amor para com 
os cânones filosófico-estéticos do petrarquismo e do neo-platonismo é, 
hoje, incorrer num lugar comum. 

Bem mais importante será notar que, paralela e litigiosamente, 
a lírica camoniana (como aliás a época) veicula, explícita ou implici-
tamente, uma 'perspectiva do amor que, se não é sempre claramente 
intervertora dos citados cânones, é, em muitos casos, clamorosamente 
rebelde em relação à mundividência eufórica (versus disfórica) que 
os caracteriza. 

Embora sendo estritamente explicável em termos de crise de racio-
nalidade do poeta, oscilando dramaticamente entre a solidez do discer-
nimento e a atracção inconsciente (ou consciente) da metafísioa do 
trágico, ela é, como bem notou V.. M. Aguiar e Silva, «a crise de racio-
nalidade duma época histórica e do seu modelo de homem e do 
mundo» (8). 

(8) Cf. «Amor e mundividência na lírica camoniana» in COLÓQUIO/ 
/LETRAS, Maio, 1980, n.° 55, pp. 3346. 
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Diménsionado em termos cósmicos, o amor é, na sendà da euforia 
renascentista, concebido como .fonte de esperança e plenitude, lei uni-
versal, acrónica e inderrogável — 

Amor é um brando afeito 
que Deus no mundo pôs e a Natureza 
para aumentar as coisas que criou. 
De Amor está sujeito 
tudo quanto possui a redondeza; (p. 371) 

Contudo, quando assumido no plano pessoal (relações amador/ 
/amada), não é, muitas: vezes, «senão breves enganos» (p. .170) e 
«semente de longo e amaríssimo tormento» (p. 223). 

Por outro lado, é indesmentível que em composições como o soneto 
«Quando da bela vista o doce riso» (p. 121), o petrarquismo e o 
neoplatonismo se assumem como códigos hegemónicos e ortodoxamente 
respeitados: a divinização da amada, o enaltecimento da sua suserania 
e a 'possibilidade da sua mediação numa ascese almejada, são bem 
patentes em estilemas ou sintagmas como «bela vista», «doce riso», 

Tão enlevado sinto o pensamento . 
Que me faz ver na terra o . Paraíso 

Que de tanta estranheza sois ao mundo, 
quenão é d'estranhar, Dama excelente 
que quem vos fez fizesse céu e estrelas. 

Mas se a mundividência amorosa de Camões se cifra, nestes casos, 
pór uma plenitude eufórica inegável (embora estereotipada), o mesmo 
não acontece em composições como o soneto «Aquela fera humana que 
enriquece» (p. 137). De facto em casos como este, embora a amada 
se apresente congruentemente divinizada—. > • ' 

Se nela o Céu mostrou (como parece) 
quanto mostrar ao mundo pretendia, 

não advêm dela ao amador senão efeitos danosos: 

•• "••: '• • porque de minha vida se injuria? 
porque de minha morte s'ennobrece? 
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Os códigos surgem pois, aqui, como termo de confronto, já que a 
fruição do amor (terreno) «urge associada à noção de sofrimento. 

Contudo, é totalmente à revelia dos códigos em causa que realmente 
se instaura a isotopia do Desengano, decorrendo, por antítese, do 
Engano e da Fugacidade, e, causalmente, da Fortuna: com efeito, a asso-
ciação entre Amor e Fortuna é, muitas vezes, inextricável, quer através 
da verificação de efeitos comuns — 

Erros meus, má Fortuna, Amor ardente 
Em minha perdição se conjuraram (p. 170) 

quer de uma enunciação atributiva semanticamente idêntica — «Amor 
fero, cruel», «Fortuna dura» (p. 129). 

Importa porém salientar que o Desengano transcende a dimensão 
psíquica e assume uma feição claramente ontológica. E é precisamente 
neste último e mais lato plano que se vislumbra como alternativa 
redentora (ou recuperação escatológica) um outro tipo de amor — o 
«amor divino»—: palinodicamente consagrado nas redondilhas «Sôbolos 
rios que vão». Nessa busca de ascese, busca afinal o poeta a inserção 
plena na esfera do ser tentando superar a do parecer, de cujos enleios 
enganosos («os encantos») patenteia trágica consciência. 

O Desengano do «amor profano» -é mediação Obrigatória entre 
Sião e Hierusailém, salvo-conduto para a obtenção da «Graça divina» 
e a admissão na Pátria celeste. 

O Desconcerto do Mundo 

Pode dizer-se, sem grande margem de erro, que o tema dó des-
concerto do mundo é uma constante na literatura (ocidental, pelo 
menos), não obstante seja lícita a detecção de períodos em que a sua 
revitalização se faz sentir de uma forma particular (9). 

Na literatura portuguesa este tópico aparece desde , logo na poesia 
trovadoresca: aí se salientam nomes como loán Soáres Coelho, Pero 

(9) Em «Literatura Europeia e Idade Média Latina» de. E. R. Curtius, 
encontra-se um tratamento minucioso deste tópico. (Rio de Janeiro, 1957, pp. 99 ss. 

201 



Gómez Barroso e, sobretudo, Martim Moxa (10); normalmente matizado 
de intuitos moralizantes, reaparece no Cancioneiro Geral e, já de uma 
•forma inequivocamente maneirista, em poetas como Costa Perestrelo 
ou Martim de Crasto do Rio ( " ) . . . 

E, como seria de esperar, .também Camões não acalenta ilusões 
sobre a ordem e o regimento do mundo: na senda da tradição medieval 
anota a escandalosa subversão dos padrões éticos elementares— 

Os bons vi sempre passar 
No mundo graves tormentos; 
e, para mais me espantar, 
os maus vi sempre nadar 
em mar de contentamentos ... (p. 102) 

Porém o'poeta não se fica por esta interpretação moralística do 
desconcerto do .mundo; como assinalou Aguiar e Silva, Camões consi-
dera o problema por um prisma «ontológico ou metafísico» (12); é o 
que-ocorre por exemplo, no soneto da página 199, em que, partindo 
do postulado ético de que, 

Verdade, Amor, Razão, Merecimento . . • 
qualquer alma farão segura e forte, 

o poeta verifica, por via empírica, que 

Fortuna, Caso, Tempo e Sorte 
têm do confuso mundo o regimento. . . . 

É precisamente desta constatação pela experiência que decorre 
o Desengano. 

(10) Em Martim Moxa este tópico assume relevo crucial já que ultrapassa, 
muitas vezes, a pontualidade anedótica e cifra-se por uma abstractização apre-
ciável — «e poren tenh'eu que faz sen razon/quen deste mundo á mui gran 
sabor» — cf. «Cantigas d'escarnho e mal dizer dos Cancioneiros Medievais Galego-
-Portugueses» (Lisboa, 1970), ed. por M. R. Lapa, composição n.° 279. 

( " ) Cf. «Maneirismo e Barroco na Poesia Lírica Portuguesa», Centro de 
Estudos Românicos, Coimbra, 1971, pp. 235 e ss. 

C12) Id„ p. 243. 
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Vale4he como lenitivo a fé cristã que o conduz a situar o expe-
rimentado desconcerto no âmbito pretendidamente falacioso do parecer 

Tem o tempo sua ordem já sabida, 
O mundo, não; mas anda tão confuso 
que parece que dele Deus se esquece. 

Casos, opiniões, natura e uso 
jazem que nos pareça desta vida 
que não há nela mais que o que parece (p. 168) 

(atente-se na interação das formas do verbo parecer permitindo que se 
fale de uma (micro) isotopiada modalização). 

E surge o apotegma «mas o milihor de tudo é crer em Cristo» 
(p. 199), como adversativa final e categórica, solução irracional e 
metafísica. 

Tal não obsta, porém, a que, no plano do sensível, o poeta, digla-
diado entre a teoria perfilhada e a prática vivida, se desengane sobre 
a justiça da imanência, indelevelmente subordinada aos desígnios das 
forças obscuras. 

Invocando o modelo actancial proposto por Greimas (13) , pode 
dizer-se que existe na mundividência camoniana um violento desajus-
tamento entre a modalidade do querer, reguladora da relação actancial 
Sujeito-Objecto, e a do poder, onde se movem os circunstantes oponen-
tes do Sujeito. É da omnipresença avassaladora desse desajustamento 
que decorre a isotopia do Desengano e, por amplificação hiperbólica, 
como se verá, a do Desespero. 

O Canto 

Mesmo o canto, veículo da materialização poética, algumas vezes 
enaltecido como potencial refrigério — 

Vinde cá, meu tão certo secretário 
dos queixumes que sempre ando fazendo, 
papel, com que a pena desafogo! (p. 223) 

(13) Cf. «Sémantique Structurale», Paris, Larousse, 1966, pp. 176-79. 
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ou mesmo agente eúforicamente enaltecedor e mágico — 

Eu cantarei de amor tão docemente 
por uns termos em si tão concertados, 
que dous mil acidentes namorados 
faça sentir ao peito que não sente (ip. 117) 

é objecto de descrença ou desengano. 
Chega efectivamente a ser perspectivado como mera tendência 

irreprimível, completamente destituído de virtudes 'balsâmicas ou miti-
gadoras— 

Já me desenganei que de queixar-me 
não se alcança remédio; mas quem pena 
forçado lhe é gritar se a dor é grande. 
Gritarei; mas é débil e pequena 
a voz para poder desabafar-me 
porque nem com gritar a dor se abrande (idem). 

Os semas inerentes às formas verbais queixar e gritar remetem para 
sememas de plena negatividade, se tivermos em,conta a já citada.posi-
tividade sémica de Canto. -

Mas é nas redondilhas «Sôbolos rios que vão» que o Desengano 
atinge laivos de fervorosa contrição: identificando a «frauta» (instru-
mento do canto) com o tempo passado, o poeta arrependesse dos «can-
tares d'amor profano» a que o obrigou o. «mando tirano» (a Fortuna) — 

E os que cá me cativaram 
são poderosos afeitos 
que os corações têm sujeitos; 
sofistas que me ensinaram 
maus, caminhos por direitos (p. 110) 

e propõe-se tomar a «lira dourada», instrumento compatível com o 
canto devido à Pátria transcendente — 

Fique logo pendurada 
a frauta com que tangi, 
6 Hierusalém sagrada, 
e tome a lira dourada, 
para só cantar de ti! (p. 111). 
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O canto do amor divino—«aquele que só se' deve ao senhor» — 
opõe-se em veemente antítese à celebração do «amor terreno», ocasióna-
dor do estado incerto e, como vimos, lábil e enganoso; antítese detectável 
•mesmo no estatuto dos destinatários de uma e outra modalidade do canto: 
cantando o amor terreno, o poeta indicia os seus receptores ideais — 

E sabei que, segundo o amor tiverdes,, 
tereis o entendimento de meus versos! (p. 117) 

os que, como ele, se queimam nas labaredas do amor; surgem, «post 
hoc ergo propter hoc», os desenganados ou desesperados:— 

Chegai desesperados, para ouvir-me, 
e fujam os que vivem de esperança 
ou aqueles que nela se imaginam, 
porque Amor e Fortuna determinam 
de lhe darem poder para entenderem, 
à medida dos males que tiverem (p. 224) 

e, com a palinódia, delineiam-se novos, e desta vez transcendentes 
destinatários: 

Ouça-me o pastor e o rei 
retumbe este acento santo, 
mova-se no mundo espanto, 
que do que já mal cantei 
a palinódia já canto. 

É, enfim, a ascensão à «terra da Glória» (").' 
Portanto, ò Canto funciona como metonímia bivalentè dos dois 

mundos: o Sensível e o Inteligível; aquele, fugaz, ilusório, pecaminoso; 
este, perene e essencial. 

Pendurando os «órgãos è a frautá» nos salgueiros, o cantor renun-
cia definitivamente à vivência (memorizada) de Sião, constatando o 

O4) Dir-se-ia, com Michael. Metzeltin que, quanto à intencionalidade, os 
comunicados que correspondem ao primeiro tipo de destinatários são de teor 
«cognitivo intransitivo» e, ao segundo tipo, de teor «cognitivo transitivo». 

Cf. Michael Metzéltin, «O Signo, O Comunicado, O Código — Introdução à 
linguística teórica», Livraria Almedina, Coimbra, 1978, p. 129. 
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carácter aleatório das potencialidades de tal Canto, a sua ineficácia, 
pois não pôde «mover desconcertos da ventura»; recusa como alívio 
ténue e enganoso e mostra-se decidido a assumir plenamente • a sua 
desventura — 

antes moura de tristeza 
que por abrandá-la, cante (p. 109). 

Esta é a atitude indispensável e salutífera para a superação real da 
situação de carência e a conquista da plenitude metaforizada em «Hieru-
salém celeste». 

Assim, e por paradoxal que pareça, o Desengano surge como atitude 
de charneira entre os valores da efemeridade (de cuja consistência 
Camões descrê realmente, mas de cujas seduções tarda em libertar-se), 
e as axiologias do Eterno — «daquela Ideia que em Deus está mais 
perfeita»—cf. «Sôbolos rios que vão»—, impondo-se, pois como por-
tador de crucial positividade. 

O Desespero 

Algumas vezes, porém, o poeta não concretiza integralmente o per-
curso que vem sendo delineado, ou seja Engano — Desengano — Ver-
dade. Fica-se pela segunda etapa e exacerba-a até ao paroxismo, transi-
tando do Desengano para o Desespero. 

Detenhamo-nos, a título de exemplo, em duas composições; o soneto 
«O dia em que eu nasci moura e pereça» (p.- 182) e a glosa «Nunca 
em prazeres passados» (p. 75): No primeiro caso, dos imperativos 
patéticos em jeito de «impossibilia» que assindeticamente se estendem 
pelas três primeiras estrofes e do doloroso espasmo da asserção contida 
no último terceto — 

ô gente temerosa, não te espantes, 
que este dia deitou ao mundo a vida 
mais desgraçada que jamais se viu! 

fica-nos a noção de um niilismo hiperbolizado, sem contrapartidas, 
(que Sohopenhauer não desdenharia). 

No segundo caso, assistimos durante as três primeiras estrofes 
à amarga retrospectiva de uma existência submetida aos nefastos dita-
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mes do amor e do destino; na última estrofe, à semelhança do que 
havia sido verificado no primeiro exemplo, o poeta retoma o tom 
patético-imperativo, aqui mesclado de um masoquismo subtil ou de uma 
persistente resignação — 

E se de dor tão desigual 
sofro em mim com padecê-los, 
quero de novo sofrê-los; 
que, por a causa ser tal, 
não determino ofendê-los. 
Dobre-se o mal, falte a vida, 
creça a fé, falte a esperança, 
pois foi mal agradecida; ? 
fique a dor n'alma imprimida, 
e do bem só a lembrança. 

Porém, não obstante o caudal desesperante, o paroxismo é evitado pela 
persistência de alguns baluartes — a lembrança do bem e, sobretudo, 
a fé (que se pretende aumentada). É que, em termos de predominância, 
as alternativas existem de facto, o que leva a concluir que, casos extre-
mos como o soneto citado não são mais do que intermitentes incursões 
transgressoras no campo da «racionalidade» cristã, patenteada e pers-
pectivada à saciedade na lírica camoniana como tábua de salvação 
cosmogónica. 

Conclusão 

Creio ter ficado demonstrada (embora sumariamente) a impor-
tância crucial da isotopia do Desengano na organização das formas 
de conteúdo da lírica camoniana. Essa importância advém essencial-
mente de três factores: por um lado, da sua manifesta recorrência (10); 
por outro, da posição consequente ou epigonal ,que ocupa em relação 
às isotopias de que deflui; e, finalmente, por constituir mediação obriga-
tória ou trampolim indispensável para a recuperação escatológica ence-
tada pelo poeta em «Sôbolos rios que vão». 

O5) A relação entre recorrência è importância é, contudo, de teor biunívoco, 
já que pode dizer-se também que a recorrência advém, em grande parte, da 
importância. 
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Retome-se ainda a quase perfeita sinopse temática que são efecti-
vamente estas redondiílhas e atenteJse, em jeito de ilustração esquemática 
(de pura conveniência expositiva, como qualquer outra), na disposição 
sintáctica das isotopias aí configuradas: (v. esquema da pág. anterior). 

Caberia ainda, em jeito de excurso final, tecer algumas conside-
rações sobre o espaço periodológico ocupado por Camões, enquanto 
poeta do Desengano: 

Perfilhando a necessidade de autonomizar, estrutural e historica-
mente, Classicismo Maneirismo e Barroco, o Professor Aguiar e Silva 
considera o Desengano como núcleo temático genuinamente maneirista, 
e invoca várias composições camonianas como exemplificativas deste 
período, considerando mesmo as redondilhas «Sôbolos rios que vão» 
como sua composição paradigmática 0°). 

Ora, é um facto comprovado que o Desengano camoniano supera 
o plano da ética imanente e assume uma feição inequivocamente onto-
lógica, o que permite a sua radicação na ambiência angustiante e paté-
tica que caracteriza o Maneirismo. Efectivamente, poucos como Camões 
terão impregnado a prática estética de um dimensão existencial tão 
profunda e consciencializado de uma forma tão pungente a transito-
riedade dos valores terrenos. Porém, e embora esporadicamente Camões 
dê a impressão de se emaranihar na asfixiante teia que o destino lhe 
tramou (casos em qúe atinge o desespero), o que ocorre generalizada-
mente é que o poeta se furta à mundividência labiríntica que é apanágio 
do Maneirismo. 

Ao contrário de um Vasco Mousinho de Quevedo e Castelbranco 
ou mesmo de um Francisco Rodrigues Lobo, para quem não existe 
qualquer possibilidade de sair da órbita aniquiladora de um Destino 
arbitrário e implacável, Camões não perde de vista a . solução cristã, 
e faz da fé a sua fortaleza intransponível. 

Quem quiser proceder pois a um enquadramento periodológico da 
obra lírica de Camões (o que não foi aqui nosso intento primordial), 
terá de ter em conta a especificidade genial de que esta se reveste, 
a posição de charneira e de dialogismo que ocupa no seio da intensa 
fermentação intelectual que caracteriza a segunda metade do século XVI. 

C16) Cf. «Maneirismo e Barroco ...», pp. 221 e ss. 
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